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Câmara dos Deputados

Maia aguarda proposta do governo 
para debater prorrogação de auxílio

O presidente da Câ-
mara dos Deputa-
dos, Rodrigo Maia, 

disse ontem (4) esperar 
uma proposta oficial do 
governo sobre a prorro-
gação do auxílio emer-
gencial de R$ 600 por 
mais 60 dias, para então 
dar início ao debate sobre 
o tema no Parlamento.

O projeto aprovado no 
Congresso e sancionado 
pelo presidente da Re-
pública, Jair Bolsonaro, 
no início de abril, prevê 
o pagamento da renda 
mínima por três meses 
para trabalhadores in-
formais, integrantes do 
Bolsa Família e pessoas 
de baixa renda.

“A gente sabe das di-
ficuldades, entende a 
preocupação do gover-
no e gostaria de ter uma 
posição oficial do gover-
no. Que ele encaminhe a 
matéria ao Parlamento 
para que a gente possa 
fazer o debate transpa-
rente”, disse Maia.

O governo já  sinali-
zou a possibilidade de es-
tender mais duas parce-
las do benefício, mas com 
valor reduzido. Durante 
coletiva, Maia disse que 
há um sentimento favo-
rável por parte dos par-
lamentares para a prorro-
gação do auxílio, mas que 
precisa de uma proposta 
oficial do governo para 
iniciar os debates em 
torno dos recursos para 
a prorrogação do auxílio. 
Segundo Maia, é preciso 
debater o impacto fiscal 

da prorrogação junto com 
a equipe econômica.

“Se dependesse dos 
parlamentares teria ao 
menos mais duas ou três 
parcelas no mesmo va-
lor de R$ 600. Mas tem 
o impacto, ninguém está 
negando o impacto, nem 
o governo a necessidade 
de prorrogação do bene-
fício”, disse. “Sabemos que 
existe um custo e a cons-
trução da manutenção do 
valor por algum período 
precisa estar baseada 
também em construir as 
condições de forma cole-
tiva com a equipe econô-
mica e com o parlamen-
to”, acrescentou.

Reforma tributária
Maia disse ainda que 

o debate sobre a refor-

ma tributária deve ser 
retomado em julho e 
defendeu que também 
se discuta,  em conjunto 
com a proposta, o refi-
nanciamento de dívidas 
de empresas, o chamado 
Refis, que não consegui-
ram pagar impostos du-
rante a pandemia.

Segundo Maia, o refi-
nanciamento não seria 
o melhor instrumento, 
uma vez que sinaliza a 
possibilidade de incenti-
vo à inadimplência, mas 
disse que essa seria uma 
saída em razão do mo-
mento de pandemia.

“Nós deveríamos 
aproveitar a crise, ela 
gera algumas oportuni-
dades, para fazer uma 
discussão mais ampla, 
a partir do mês de ju-

lho, primeiro de forma 
virtual e depois presen-
cial, fazer uma grande 
discussão da questão 
da reforma tributária e, 
dentro dela, discutir um 
último Refis”, afirmou. “O 
Refis é um instrumento 
ruim, que feito a cada 
dois, três anos gera 
sempre uma impressão 
de que as pessoas po-
dem deixar de contri-
buir e depois têm uma 
solução, acrescentou.

Maia disse que o de-
bate casado tem mais 
“racionalidade” e que 
não resultaria em um 
aumento de impostos. 
“Acredito que de repente 
dentro do debate da re-
forma tributária a gente 
tenha condição de fazer, 
dar uma solução para to-

dos aqueles que ficaram 
sem condição de pagar 
os seus impostos e ao 
mesmo tempo aprovar 
um novo sistema tribu-
tário”, declarou Maia.

Fake news
Maia voltou a falar 

sobre a construção de 
um texto comum em 
torno de um projeto de 
lei para combater as 
notícias falsas, as cha-
madas  fake news  e dis-
se que deve apresentar 
uma proposta da Câma-
ra  para o presidente do 
Senado, Davi Alcolum-
bre, no final de semana.

Maia disse esperar um 
entendimento em torno 
de uma proposta com 
maioria ampla nas duas 
casas para que a votação 

da proposta ocorra ainda 
na próxima semana. O 
parlamentar tem defen-
dido que as plataformas 
também devem ser res-
ponsabilizadas. Segundo 
Maia, a legislação sobre 
o tema deve respeitar as 
liberdades de imprensa 
e de expressão, e vai dar 
mais transparência sobre 
quem está patrocinando 
as fake news no Brasil.

“Espero que seja vota-
do na próxima semana. 
Combinei com alguns de-
putados hoje que a gente 
tente construir um texto 
até amanhã e, com esse 
texto, peço uma reunião 
ao presidente Davi, para 
mostrar aos senadores 
qual a posição que tem 
alguma harmonia na Câ-
mara”, afirmou. 

Auxílio 
emergencial foi 
aprovado para 
ser pago por 
três meses
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Comissão de Constituição e Justiça aprova 20 projetos 
parlamentares, incluindo alterações em Estatuto

Os deputados apro-
varam o relatório 
do deputado Helio 

de Sousa (PSDB) ao pro-
jeto de n°177/20, de au-
toria do Governo. Trata-se 
de parecer contrário ao 
veto parcial ao autógrafo 
de lei nº 392, que institui 
a Campanha de Preven-
ção ao Câncer de Prós-
tata, denominada mun-
dialmente de “Novembro 
Azul”, em Goiás, a partir 
de proposta do deputado 
Karlos Cabral (PDT).

De acordo com Helio 
de Sousa, a campanha não 
interfere na competência 
do chefe do Executivo, 
conforme justifica em seu 
veto. “Não é específico 
para o Poder Executivo, 
é genérico para todos os 
segmentos. E, logicamente, 
não gera despesas. É uma 
matéria que serve para 
conscientizar e não fere 
autonomia do Poder Exe-
cutivo”, salientou.

Outro projeto aprova-

do foi o de n° 1236/20, de 
autoria do deputado Tião 
Caroço (PSDB), que alte-
ra o Estatuto do Portador 
do Câncer. A proposta do 
parlamentar estabelece 
novas diretrizes, normas e 
critérios para tratamento 
dos pacientes com câncer, 
estabelecendo direito de 
preferência no atendimen-
to. A matéria foi relatada 
pela deputada Lêda Bor-
ges (PSDB), cujo parecer 
foi favorável à matéria.

Durante discussão da 
matéria, o deputado Helio 
de Sousa (PSDB) fez uso 
da palavra para elogiar 
a iniciativa. Autor da lei 
que criou o estatuto, He-
lio comentou que a norma 
que permite aos doentes 
de câncer terem conhe-
cimento de seus direitos. 
“O estatuto também já foi 
alterado por projeto do 
deputado Bruno Peixoto. 
Fico feliz em compartilhar 
o projeto com os dois par-
lamentares”, assinalou.

Novas diretrizes
Para garantir um aten-

dimento mais eficaz, se-
guro e digno a portadores 
de câncer, em tratamento 
na rede pública de saúde 
de Goiás, o deputado Tião 
Caroço (PSDB) propõe a 
inclusão de dois incisos 
ao artigo 5º do Estatuto 
do Portador de Câncer, que 
trata do direito de prefe-
rência no atendimento.

De acordo com a pro-
positura, serão inclusos 
os incisos VII (exames de 
diagnóstico e tratamento, 
inclusive exames de alto 
custo, deverão ser realiza-
dos no prazo máximo de 
dez dias, a partir da data 
de solicitação) e IX, que es-
pecifica que terão acesso a 
medicamentos, ligados di-
reta ou indiretamente, ao 
tratamento do câncer.

A proposta do parla-
mentar estabelece novas 
diretrizes, normas e cri-
térios básicos para asse-
gurar, promover, proteger 

e resguardar o exercício 
pleno de tratamento em 
condições de igualdade 
de direitos fundamentais a 
pacientes com câncer.

Em sua justificativa, o 
parlamentar ressalta que “o 
paciente com câncer é ex-
posto a um sofrimento mul-
tifacetado, por isso é tão im-
portante agilidade e rapidez 
na realização de exames 
e acesso a medicamentos”. 
Confira a seguir as matérias 
aprovadas na reunião.

Parecer favorável
Processo nº 1003/20  - 

Deputado Tião Caroço 
(PSDB) - Obriga os pro-
prietários de bares, res-
taurantes e similares a 
disponibilizarem em seus 
estabelecimentos o mobi-
liário adequado à acessibi-
lidade dos cadeirantes. 

Os locais abrangidos de-
verão disponibilizar, no mí-
nimo, 5% do total das mesas 
existentes no espaço. As me-
didas do mobiliário e do res-

pectivo espaço a serem uti-
lizados pelas pessoas, com 
mobilidade reduzida, deve-
rão obedecer aos padrões de 
altura livre não inferior a 73 
centímetros e faixa livre de 
circulação de 90 centíme-
tros do solo, com distancia-
mento da beirada da mesa 
até o pé de sustentação de, 
no máximo, meio metro. 

O descumprimento da 
medida causaria advertên-
cia e, em caso de reincidên-
cia, multa de R$ 1 mil. 

Processo nº 1240/20 
-  Deputado Delegado Edu-
ardo Prado (PV) - Dispõe 
sobre o aproveitamento 
de empregado de empresa 
pública ou de sociedade de 
economia mista, em caso de 
privatização.

Segundo justificativa do 
deputado, em Goiás foi san-
cionada lei que permite a 
desestatização de cinco es-
tatais goianas. “Segundo da-
dos apresentados em ma-
téria publicada no jornal O 
Popular, no dia três de feve-

reiro de 2020, esse proces-
so de desestatização pode 
deixar até 900 funcionários 
desempregados”, disse.

Eduardo Prado afirma 
que o projeto objetiva evi-
tar que os empregados de 
empresas públicas e socie-
dades de economia mista 
sejam despedidos em razão 
de privatização.

A proposta foi encami-
nhada à Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Redação 
(CCJ) e distribuída ao relator 
Diego Sorgatto (DEM).

Processo nº 1948/20 
-  Deputado Humberto Ai-
dar -  Visa estabelecer um 
procedimento virtual de 
informações e acolhimento 
dos familiares de pessoas 
internadas pela covid-19, 
em hospitais públicos, pri-
vados ou de campanha se-
diados em Goiás. De acordo 
com o projeto, os hospitais 
públicos, privados ou de 
campanha, ao receberem 
pacientes que sejam inter-
nados em leitos, em Cen-
tros de Tratamento Inten-
sivo (CTI) ou em Unidade 
de Tratamento Intensivo 
(UTI), devem preencher, no 
momento da entrada, um 
formulário que contenha 
dados de, ao menos um fa-
miliar ou pessoa próxima, 
para que receba informa-
ções sobre o estado de saú-
de do paciente. Nos casos 
em que os pacientes sejam 
internados inconscientes 
ou não saibam informar 
um contato de familiar ou 
pessoa próxima, deverá ser 
realizada a busca ativa por 
assistente social da unidade.

Durante reunião remota da 
Comissão de Constituição, Justiça 
e Redação (CCJ),  realizada na tarde 
desta quarta-feira, 4, o presidente 
Humberto Aidar (MDB) colocou 
em votação 23 processos, todos de 
autoria de parlamentares, sendo 
que 20 foram aprovados e três 
receberam pedidos de vista
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eleições 2020

Bancada federal Goiana discute com prefeitos
Numa iniciativa da AGM e 
da FGM, entidades muni-
cipalistas, acontece nessa 
sexta-feira (5) uma reunião 
através de vídeo conferên-
cia da qual participarão 
prefeitos, deputados fede-
rais e senadores goianos. 
O presidente da Confe-
deração Nacional de Mu-
nicípios (CNM), Glademir 
Aroldi, também participa-
rá do evento. Em discus-
são as eleições de 2020, 
possibilidades de adia-
mento, coincidência de 
mandatos e prorrogações 
dos atuais mandatos.

Na ocasião as entida-

des vão solicitar apoio 
dos parlamentares goia-
nos na aprovação da 
Proposta de Emenda 
Constitucional nº 019 do 
Senador Wellington Fa-
gundes (PL-MT). Essa PEC 
prevê a coincidência de 
mandatos, de vereador à 
Presidente da República, 
a partir de 2022. Caso seja 
aprovada essa proposta 
será criado um mandato 
intermediário com dois 
anos de duração. Nes-
se caso, vários prefeitos 
defendem a prorrogação 
dos atuais mandatos.

O presidente da Asso-

ciação Goiana de Municí-
pios (AGM), Paulo Sérgio de 
Rezende (Paulinho) diz que 
“é importante definirmos o 
quanto antes a questão da 

realização das eleições, se 
realmente vão ocorrer 
em outubro ou se serão 
adiadas. Caso contrário 
não teremos campanha. 

Outro detalhe que mere-
ce ser analisado é o fato 
de que, se forem adiadas 
para o final do ano, vão 
prejudicar as adminis-
trações atuais, principal-
mente no que se refere à 
prestação de contas”.

A coordenadora da 
bancada federal goiana, 
deputada Flávia Morais, 
também destacou a im-
portância de se discu-
tir o tema. “Temos que 
definir o quanto antes 
a data das eleições. Até 
porque, dependendo da 
decisão da justiça elei-
toral, haverá necessida-

de de apreciação pelo 
Congresso Nacional”, sa-
lienta a parlamentar.  

Todos os prefeitos, de-
putados e senadores estão 
sendo convidados a parti-
ciparem da reunião, oca-
sião em que terão a opor-
tunidade de emitirem suas 
opiniões sobre o assunto.

Enquanto o assunto 
não é definido pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral 
estão correndo os prazos 
previstos no calendário 
eleitoral. Inclusive, nessa 
sexta-feira (5) expira um 
dos prazos para desin-
compatibilização. 

Di
vu

lg
aç

ão



4 sexta-feira, 5 de junho DE 2020cidades

saúde

Inquérito aponta que 1% da população 
já teve coronavírus em Goiânia

Inquérito Sorológico, rea-
lizado pela Prefeitura de 
Goiânia, por meio da Se-

cretaria Municipal de Saú-
de (SMS), em parceria com 
a Universidade Federal de 
Goiás (UFG) e a Pontifí-
cia Universidade Católica 
de Goiás (PUC-GO), apon-
ta que na capital goiana 
10.855 pessoas já podem 
ter sido infectadas pelo 
novo coranavírus. O dado, 
que foi apresentado em 
live na tarde quinta-feira 
(4/6), faz parte de uma co-
letagem para testes rápi-
dos que ocorreu no dia 30 
de maio em 2,4 mil domi-
cílios da cidade, sendo que 
18 casos testaram positivo, 
com uma prevalência da 
infecção de 0,75%.

Conforme o superin-
tendente de Vigilância 
em Saúde da SMS, Yves 
Mauro Ternes, que coor-
denou a primeira etapa 
do Inquérito Sorológico, 
pesquisa para identificar a 
contaminação das pessoas 
pelo novo coronavírus (co-
vid-19), os trabalhos foram 
realizados com amostra 
de soro sanguíneo. “Para 
isso, as equipes realiza-

ram coletas por punção 
venosa”, explicou. Segun-
do ele, foi promovido um 
sorteio de imóveis regis-
trados no município que 
abrangeu os sete distritos 
sanitários de todas as re-
giões da capital.

“As visitas foram fei-
tas em um único dia por 
equipes formadas por 
técnicos de enfermagem, 
enfermeiros, biomédicos, 
farmacêuticos e agentes 
de endemias, que realiza-
ram o preenchimento de 
um questionário e poste-
riormente a coleta de san-
gue”, pontuou Yves Mauro, 
acrescentando que a pas-
ta disponibilizou mais de 
400 profissionais para re-
alizar a primeira etapa da 
atividade. “Todos estavam 
devidamente uniformiza-

dos, com equipamentos 
de proteção individual 
e identificação com cra-
chás”, sublinhou.

Os dados do inquérito 
foram apresentados pelo 
médico epidemiologista 
da UFG João Bosco Siquei-
ra Júnior e mostram que 1 
em cada 100 pessoas de 
Goiânia já se infectou com 
o coronavírus. “Por isso, e 
levando em consideração 
as informações da primeira 
etapa, a quantidade pode 
chegar a 10.855 infecta-
dos”, salientou o médico 
da UFG, frisando que os 18 
casos positivos apresenta-
ram anticorpos para vírus 
e não apresentaram os sin-
tomas. “Essas pessoas que 
testaram positivo já foram 
informadas e receberam 
as devidas orientações da 

equipe da SMS”.
O médico epidemio-

logista lembrou ainda 
durante a transmissão da 
live, que alcançou mais 
de 3,2 mil pessoas no Fa-
cebook e mais de 3,1 mil 
pessoas no Instagram, que 
o teste permite identificar 
pessoas que têm anticor-
pos para a Covid-19. “Para 
tanto, o resultado dessa 
amostragem reflete a si-
tuação epidemiológica de 
Goiânia de 15 a 20 dias 
atrás”. De acordo com ele, 
nas últimas duas semanas 
os casos aumentaram em 
Goiânia e isso é reflexo 
da mudança de comporta-
mento da população quan-
to ao isolamento social 
e as medidas sanitárias, 
“como o uso da máscara e 
a utilização do álcool em 

gel”, alertou.
Ao responder os ques-

tionamentos dos inter-
nautas, Yves Mauro Ternes 
lembrou que os dados 
apresentados não fazem 
parte do informe epide-
miológico Covid-19, di-
vulgado diariamente pela 
SMS e que a prevalência 
de 0,75% representa o 
cenário de pelo menos 10 
dias antes da realização do 
inquérito. “Até aquele mo-
mento, o comportamento 
das pessoas estava sendo 
efetivo no controle da cir-
culação do novo corona-
vírus, porém, o que temos 
observado nos últimos 
dias é um aumento da 
circulação das pessoas e 
este fato pode se refletir 
daqui a 10 ou 15 dias”.

Além disso, Yves dei-

xou claro que o inquérito 
é fundamental e auxilia 
a gestão, sobretudo o Co-
mitê Municipal de Enfren-
tamento ao Coronavírus, 
na tomada de decisões 
da Prefeitura de Goiânia. 
“Mais duas amostragens 
serão realizadas pela ad-
ministração municipal, 
uma mais provável que 
seja no dia 20 de junho e 
outra em julho, quando es-
peramos que seja o pico da 
doença em Goiânia”, con-
tou. No encerramento, ele 
reafirmou que vírus está 
circulando cada vez mais 
e que é preciso ficar em 
alerta. “Hoje, por exemplo, 
temos 2.410 casos con-
firmados e 75 óbitos por 
coronavírus em Goiânia. 
Portanto, quem puder, fi-
que em casa”, concluiu.   

Dados foram 
apresentados 
em live na tarde 
desta quinta-
feira (4/6) na 
Secretaria 
Municipal 
de Saúde
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Semtrar disponibiliza curso 
de informática à distância
Devido ao isolamento so-
cial, medida exigida para 
a contenção da dissemi-
nação do Coronavírus no 
município, a Prefeitura 
de Senador Canedo, por 
meio da Secretaria Muni-
cipal de Trabalho e Ren-
da, precisou interromper 
o circuito de oficinas e 
palestras gratuitas.

Para continuar ofer-
tando oportunidades 
de qualificação para 
a população, a Secre-
taria disponibilizará o 
curso de “Informática 
Básica” à distância.

Serão disponibiliza-
das 300 vagas. Para par-
ticipar é necessário ser 
residente no município, 

ter mais de 16 anos e 
possuir um computador 
para acessas as aulas.

As inscrições serão re-
alizadas pessoalmente, a 
partir do dia 4 de junho, 
com agendamento pré-
vio pelo WhatsApp: (62) 
99206-3518. No ato da 
inscrição, o participante 
deve levar documentos 
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meio ambiente

Live nesta sexta, vai apresentar ação que 
permite adotar árvore e monitorar a distância

O Dia Mundial do 
Meio Ambiente, co-
memorado em 5 de 

junho, será celebrado em 
Goiânia com um evento 
virtual, nesta sexta-feira, às 
9h, que promete mostrar o 
quanto pequenas ações 
realizadas por alunos da 
rede de ensino pública 
e privada, e por pessoas 
da comunidade em geral, 
podem ajudar a reverter 
o cenário atual de degra-
dação das florestas e do 
solo. É a live Inovação 
tecnológica e refloresta-
mento, cuja programação, 
toda ela na parte da ma-
nhã, terá duas palestras 
gratuitas. Elas abordarão, 
respectivamente, o re-
florestamento de nas-
centes e matas ciliares e 
a separação de resíduos 
sólidos nas escolas.

As palestras serão mi-
nistradas pelo engenhei-
ro agrônomo e presidente 
do ICCP Brasil (Instituto 
Cidadão Consciente e 
Participativo), Marce-
lo Conrado. Ele lembra 
que vários países sig-
natários do chamado 
Desafio de Bonn, en-
tre eles o Brasil, estão 

atrasados no compro-
misso que assumiram 
em 2011 de reflores-
tar até 350 milhões 
de hectares em todo o 
mundo até 2030.

O Brasil se comprome-
teu a restaurar e reflores-
tar 12 milhões de hecta-
res. E o País tem só mais 
10 anos para atingir essa 

meta. “A boa notícia é que 
podemos reverter esse 
processo de degradação 
ambiental repondo nossa 
cota de responsabilidade 
replantando uma ou mais 
árvores todos os anos”, in-
dica Marcelo Conrado.

Apesar de existir ainda 
a possibilidade de reflo-
restar nossas florestas e 

matas ciliares, Marcelo 
alerta que essa resposta 
do poder público, da so-
ciedade e das organiza-
ções não-governamen-
tais não pode tardar. É 
que, segundo cálculos 
matemáticos efetuados 
pela Universidade de 
Yale (EUA), o planeta 
perde 15 bilhões de ár-

vores todos os anos, re-
movidas pelo homem.

Como exemplo de boa 
prática em benefício do 
meio ambiente, Marce-
lo Conrado vai mostrar 
nas palestras o caso da 
startup goiana Replant 
Action. Fundada no ano 
passado, a empresa já 
replantou mais de 5 mil 
árvores em Goiânia, Cam-
pinorte e Aruanã. A star-
tup é financiada por do-
ações de pessoas físicas, 
empresas, instituições 
públicas e privadas, e 
produtores rurais que 
manifestam interesse e 
cadastram áreas de suas 
propriedades para se-
rem reflorestadas.

O diferencial do tra-
balho da startup, segun-
do Marcelo Conrado, é o 
código de identificação 
que os doadores rece-
bem para acompanhar 
o desenvolvimento de 
cada árvore plantada 
pela empresa. O código 
permite saber a coorde-
nada geográfica, espé-
cie, proprietário da área 
e o município onde está 
localizada a árvore ado-
tada pelos financiado-
res desse trabalho de 
cunho ecológico.

Mais de 5 mil 
árvores plantadas 
desde 2019 já 
crescem em 
Goiás com essa 
tecnologia
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No Dia Mundial do Meio Ambiente Coca-Cola Brasil 
reforça seu compromisso com a Sustentabilidade
“Quando tudo voltar ao 
normal, que cuidar do 
mundo também seja o 
novo normal”, essa é men-
sagem do novo filme da 
Coca-Cola Brasil assinada 
pela W Mccann para o Dia 
Mundial do Meio Ambien-
te. Diante da pandemia, a 
data celebrada nesta sex-
ta-feira (5 de junho) ganha 
um novo olhar. A baixa 
atividade humana dos úl-
timos meses gerou uma 
série de consequências e 
impactos, mas, no que se 
refere ao meio ambiente, 
algumas mudanças mo-
mentâneas foram positi-
vas. A campanha digital, 
veiculada nos canais pro-
prietários da Coca-Cola 
Brasil, reforça que é 
tempo de mudança mas 

que o compromisso com 
o meio ambiente deve 
ser permanente.

“Embora sejam tempos 
difíceis, é preciso olhar 
para a lição que a natureza 
nos deixa nessa pandemia 
e reafirmar o nosso com-
promisso com conservação 
do meio ambiente. Ques-

tões ambientais devem 
ser enfrentadas por todos, 
com ações colaborativas e 
de longo prazo, buscando 
um verdadeiro e dura-
douro legado de impacto 
positivo para o planeta”, 
afirma Andréa Mota, dire-
tora de sustentabilidade 
da Coca-Cola Brasil.

Como exemplos de es-
perança a campanha mos-
tra a redução da poluição 
do ar em São Paulo, a che-
gada ao mar de tartarugas 
bebês e o retorno da fauna 
a grandes cidades, apro-
veitando o confinamento 
humano. A peça reforça 
ainda o compromisso glo-
bal de, até 2030, coletar, 
reaproveitar ou reciclar o 
equivalente a 100% das 
embalagens de seus pro-
dutos em todo o planeta. É 
a visão World Without Wa-
ste - em português, Mundo 
Sem Resíduos. A ambiciosa 
meta estabelecida não terá 
alteração, mesmo diante 
do cenário da COVID-19.

Água é outro um tema 
prioritário para a Coca-
-Cola Brasil, por isso, a 

empresa conta com pro-
gramas de conservação 
ambiental, refloresta-
mento e acesso à água. 
Em parceria com 17 or-
ganizações, a Coca-Cola 
Brasil garantiu, em três 
anos, o acesso e trata-
mento de água em mais 
de 349 comunidades ru-
rais de baixa renda de 
oito estados, benefician-
do diretamente cerca de 
110 mil pessoas.

Segundo Andréa, a im-
portância dos propósitos 
social e ambiental nas 
empresas já vinha cres-
cendo em todo o mundo, 
mas a pandemia deixou 
ainda mais evidente a re-
levância de desempenhar 
um papel transformador 
na sociedade. “Acredito 

que é uma oportunidade 
para o trabalho de sus-
tentabilidade ajudar a 
construir o novo mundo 
que queremos”, afirma.

A Coca-Cola Brasil e 
seu sistema de fabricantes 
vêm atuando em diversas 
frentes da sociedade, com 
seus parceiros mais cons-
tantes, para contribuir no 
combate ao coronavírus. A 
Coca-Cola Brasil, seus nove 
grupos fabricantes (mais 
Leão Alimentos e Bebidas 
e Verde Campo), e o Insti-
tuto Coca-Cola Brasil, que 
compõem o Sistema Coca-
-Cola Brasil, destinaram R$ 
45 milhões para plano de 
combate à pandemia. Para 
saber mais sobre as ações, 
acesse: https://www.coca-
colabrasil.com.br/

Di
vu

lg
aç

ão



6 sexta-feira, 5 de junho DE 2020brasil

economia

Governo deve propor prorrogação 
de auxílio em 2 parcelas de R$ 300

O governo deve 
propor em bre-
ve que o auxílio 

emergencial, voltado 
principalmente a traba-
lhadores informais, seja 
estendido em mais dois 
meses. O valor durante 
o período prorrogado 
cairia dos atuais R$ 
600 para R$ 300.

Esse é o provável des-
fecho visto pela equipe 
econômica atualmente 
para as discussões no 
governo sobre o progra-
ma, que foi criado por um 
projeto de lei para durar 
apenas três meses. Entre 
parlamentares, no entan-
to, há pressões para uma 
extensão do benefício a 
valores maiores.

O valor sendo consi-
derado agora já é mais 
alto que o defendido pelo 
ministro Paulo Guedes 
(Economia). Conforme 
mostrou a Folha de S. 
Paulo, ele admitiu no mês 
passado a possibilidade 
de prorrogar o auxílio por 
um ou dois meses, mas 
com um valor de R$ 200.

A possibilidade de ex-
tensão foi admitida por 
ele mesmo após a equi-
pe econômica ir a campo 
defender, em diferentes 
declarações públicas, 
que não poderia haver 
prorrogação do progra-
ma. A justificativa foi a 
que medida demanda 
muitos recursos.

Durante a concepção 
do auxílio, no começo 
da pandemia no país, 
Guedes já queria propor 
uma ajuda de apenas 
R$ 200, mas o governo 
aceitou elevar o mon-
tante para R$ 600 após 
pressões do Congresso.

Para Guedes, o benefí-
cio não poderia ser maior 
que R$ 200 porque esse é 
aproximadamente o valor 
médio pago aos benefi-
ciários do Bolsa Família, 
que de forma geral são 
mais vulneráveis que tra-
balhadores informais.

O próprio presidente 
Jair Bolsonaro, no entan-
to, citou valores mais al-
tos. Em entrevista no fim 
de maio, ele disse que a 

quarta parcela do progra-
ma poderia ser de R$ 300 
ou R$ 400. E a quinta de 
R$ 200 ou R$ 300.

Nesta semana, ele vol-
tou ao assunto dizendo 
que deve haver mais dois 
meses de programa e que 
os valores, menores que 
R$ 600, seriam ajustados 
por Guedes. “Falta definir 
o montante. E vamos es-
perar que até lá os outros 
governadores entendam 
o que seja melhor para 
o seu estado e adotem 
medidas para voltar aí o 
povo a trabalhar”, disse 
Bolsonaro ao falar com 

pessoas na saída do Palá-
cio da Alvorada.

O presidente da Câma-
ra, Rodrigo Maia (DEM-
-RJ), vem relatando que 
há vontade de parlamen-
tares de ter pelo menos 
mais duas ou três parce-
las no mesmo valor de R$ 
600. Mas ele reconhece 
que há um impacto fiscal 
a ser considerado.

O auxílio emergencial 
é a medida anticrise que 
mais demanda recur-
sos do Tesouro Nacional. 
Inicialmente, o governo 
estimou que o programa 
usaria R$ 98 bilhões dos 

cofres públicos. Depois, 
a previsão subiu para R$ 
152,6 bilhões (conside-
rando ainda os três meses 
originalmente previstos).

Tanto no Ministério 
da Economia como no 
Planalto, a visão é que a 
medida também deveria 
considerar um equilíbrio 
para incentivar o retorno 
das pessoas ao trabalho, 
o que, segundo essa vi-
são, estimularia a reto-
mada da atividade.

“Se falarmos que vai 
ter mais três meses, mais 
três meses, mais três me-
ses, aí ninguém trabalha. 

Ninguém sai de casa e o 
isolamento vai ser de oito 
anos porque a vida está 
boa, está tudo tranqui-
lo. E aí vamos morrer de 
fome do outro lado. É o 
meu pavor, a prateleira 
vazia”, disse Guedes em 
reunião com empresá-
rios no dia 19 de maio.

“Eu estou jogando di-
nheiro, não tem proble-
ma. Agora, a prateleira vai 
estar vazia porque vão 
parar de produzir. Então 
tem um equilíbrio delica-
do que a gente tem que 
seguir”, afirmou o minis-
tro na audiência. 

Tanto no Ministério da Economia 
como no Planalto, a visão é que a 
medida também deveria considerar 
um equilíbrio para incentivar o 
retorno das pessoas ao trabalho
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Qualidade do ar melhorou no Rio com isolamento
Aqualidade do ar vem me-
lhorando gradativamente 
no Rio e na região metro-
politana desde que a qua-
rentena entrou em vigor, 
em 17 de março. Um le-
vantamento realizado pelo 
Instituto Estadual do Am-
biente (Inea), nos meses 
de abril e em maio, revelou 
que houve uma redução 
na liberação de dióxido 
de nitrogênio (NO2) e 
de monóxido de carbono 
(CO) na atmosfera.

Na estação de monito-
ramento da qualidade do 
ar localizada em área de 
abrangência do Distrito In-
dustrial de Santa Cruz, na 
zona oeste da cidade, os 
resultados mostram uma 

redução de 91% na emis-
são de NO2 em maio, se 
comparado ao período an-
terior ao isolamento social.

Em Duque de Caxias, 
na Baixada Fluminense, 
a concentração de NO2 
apresentou uma diminui-
ção de 47%, e em Itaguaí, 
16%. Em Volta Redonda, 
na região do Médio Para-
íba, onde está instalada a 
Companhia Siderúrgica de 
Volta Redonda (CSN) a re-
dução foi de 23% de dióxi-
do de nitrogênio.

A concentração de mo-
nóxido de carbono tam-
bém diminuiu. No bairro 
do Engenho de Dentro, na 
zona norte do Rio, houve 
uma queda de 55% desse 

poluente, enquanto que, 
em Santa Cruz, na zona 
oeste da cidade, a diminui-
ção foi de 32%.

Para o diretor de Segu-
rança Hídrica e Qualidade 
Ambiental do Inea, Hélio 
Vanderlei, esse resultado 
pode ser considerado uma 
consequência do distan-
ciamento social. “A redução 
das atividades nas indús-
trias e na mobilidade ur-
bana possibilitou uma me-
lhora na qualidade do ar”.  

O NO2  é emitido prin-
cipalmente pela queima 
de combustível, em veícu-
los e atividades industriais. 
Segundo a  Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
está cada vez mais associa-

do aos casos de bronquite, 
asma e infecções respira-
tórias. Já o CO  é emitido 
pela queima de combustí-
vel de automóveis.

O Inea monitora a 
qualidade do ar em 58 
estações que medem 
continuamente parâ-
metros meteorológicos 
e as concentrações de 
poluentes dispersos no 
ar. Os poluentes analisa-
dos são óxido de nitro-
gênio (NOx), monóxido 
de carbono (CO), dióxido 
de enxofre (SO2), ozônio 
(O3) e hidrocarbonetos; 
compostos orgânicos vo-
láteis, como o benzeno; e 
micropartículas sólidas e 
líquidas suspensas no ar.
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de 
Vendas: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Presta-
ção de 518,00. Consultor de ven-
das : Marcos Vieira. WhatsApp : 
(062) 99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEI-
TO TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP: (62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 
+ Parcelas de 309,38 Mensais. 
Ligue e agende a sua visita ou 
faça uma simulação sem com-
promisso pelo WhatsApp. Mais 
Informações : Tell/What : (062) 
98550-9156. Consultora de Ven-
das: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 40.390,00 

R$. Entrada + parcelas 592,83 R$. 

Ligue e agende sua visita & Realize 

seu sonho! Telefone ou WhatsApp 

: (062) 99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos CG 
160 Titan Ex 11.188,00 R$. En-
trada 352,99 + parcelas de 241,11 
mensais. Não perca mais tempo 
e adquira sua moto através 
do consórcio cical!! Mais infor-
mações: Tel/Whatssap : ( 062 ) 
985509156. Consultora de ven-
das: Ana Paula Pimentel.

AUTO CENTRO HB E ACESS 
ÓRIOS, com aulas teóricas e 
práticas. Endereço: RUA TV10 
QD 6 LT 1 ST TROPICAL VERDE 
PRÓXIMO AO POSTO COM-
BUSTIVEL PQ IND. JOAO BRAZ. 
Maiores informações Fone: (62) 
3573-4674/9375-5216/8415- 1031
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Sem vacina até dezembro, “não 
haverá Jogos”, avalia Conrado

O presidente do Co-
mitê Paralímpico 
Brasileiro (CPB), 

Mizael Conrado, entende 
que os Jogos Olímpicos 
e Paralímpicos de Tóquio 
(Japão), em 2021, estão 
comprometidos se a va-
cina contra o novo coro-
navírus (covid-19) não for 
aprovada até o fim deste 
ano. A pandemia sanitária 
já provocou o adiamento 
dos eventos, inicialmente 
previstos para 2020.

“Tenho observado (o 
cenário) com bastante 
preocupação e temos 
uma posição bem concre-
ta. Basicamente, o que a 
gente entende é bastante 
simples e objetivo. Nosso 
entendimento é que se 
não houver uma vacina 
aprovada até dezembro 
deste ano, não haverá 
Jogos em 2021”, disse 
Conrado à Agência Brasil. 
“Digo isso não só com re-
lação à Paralimpíada mas 
à Olimpíada também. En-
tendo que (a covid-19) é 

um problema de saúde 
pública e afeta toda a so-
ciedade”, completou.

O adiamento dos Jogos 
foi anunciado pelo Comi-
tê Olímpico Internacional 
(COI) em 24 de março. 
Quatro dias antes, o diri-
gente do CPB havia de-
clarado, ao site GloboEs-
porte.com, ser contrário 
à realização dos eventos 
em 2020, em meio à pan-
demia. A Olimpíada foi 
remarcada para ocorrer 
entre 23 de julho a 8 de 
agosto de 2021. Já a Pa-
ralimpíada será de 24 de 

agosto a 5 de setembro, 
também do ano que vem.

O presidente do COI, 
Thomas Bach admitiu, em 
entrevista à rede britâni-
ca BBC, que as disputas 
em Tóquio podem ser 
canceladas se a covid-19 
não estiver controlada 
até lá. Discurso seme-
lhante ao do mandatário 
do Comitê Organizador 
dos Jogos, Yoshiro Mori, 
que reconheceu, em 
declarações aos diá-
rios japoneses Nikkan 
Sports e Kyodo News, 
a possibilidade de os 

eventos não ocorrerem.
Antes de a Olimpíada 

ter a data alterada, comi-
tês olímpicos e paralím-
picos pelo mundo chega-
ram a anunciar que não 
participaram dos eventos 
em razão do novo corona-
vírus - no dia 22 de março, 
o Canadá foi o primeiro a 
se manifestar nesse sen-
tido. Perguntado pela 
Agência Brasil se o CPB 
pensa em adotar posição 
semelhante caso a Pa-
ralimpíada seja mantida 
para 2021 mesmo sem a 
vacina, Conrado afirmou 

que a entidade não dis-
cute essa possibilidade.

“Não pensamos nis-
so porque acreditamos 
muito na responsabili-
dade dos movimentos 
olímpico e paralímpico 
internacionais. Tenho ab-
soluta certeza de que se 
houver qualquer risco à 
saúde dos atletas, as nos-
sas organizações e repre-
sentações internacionais 
adotarão as medidas ne-
cessárias para garantir a 
segurança”, acredita.

A Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) 

registrou mais de 6,2 
milhões de pessoas in-
fectadas pelo novo co-
ronavírus no mundo, e 
cerca de 376 mil mortes. 
Ainda não há uma vacina 
considerada eficaz con-
tra a doença. Na última 
terça-feira (2), o Governo 
Federal anunciou a par-
ticipação do Brasil numa 
iniciativa internacional 
para produção de vacina, 
medicamentos e diag-
nósticos, que reúne mais 
de 44 países, empresas e 
entidades internacionais, 
entre elas, a própria OMS.

Presidente do 
CPB enxerga 
a saúde dos 
atletas como 
prioridade
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